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1 INTRODUÇÃO
As escolas têm suas características e peculiaridades, visto que podemos evidenciar diferentes realidades, contextos culturais e que são marcam as comunidades escolares com suas próprias identidades. 

Os projetos trabalham assuntos que são fundamentais na escola, mas que exigem muito cuidado à medida que estão contextualizados num ambiente que possui outras estruturas, mecanismos, processos e procedimentos. 
Este trabalho tem o objetivo de relatar vivências numa escola da periferia da cidade de Pelotas-RS, a partir da reflexão das atividades propostas pelos bolsistas PIBID do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da UCPel - Subprojeto Biologia.
2 REFERENCIAL TEÓRICO
Muitas temáticas, assim como alguns projetos, seguidamente são trabalhados fora do contexto das turmas, sem gerar significações e atuações que de nada servirão aos “alunos”, não gerando “eco” algum destes conteúdos (NOGUEIRA, 2001). 
Além disso, sabemos que não são apenas os momentos de prazer e descontração que contribuem para o aprendizado, já que os momentos difíceis também nos mostram o quanto podemos crescer, amadurecer e desenvolver o nosso posicionamento crítico e humano diante das escolhas da vida (DEMO, 2004). 
Tais expectativas correspondem às percepções que construímos sobre a realidade escolar, bem como as práticas pedagógicas que são reproduzidas no cotidiano educacional. ARROYO (2011), nos fala sobre “imagens e auto-imagens” que reproduzimos sobre o ofício de mestre, onde o saber-fazer, daqueles educadores do passado deixou suas marcas na nossa prática como educadores contemporâneos.
3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Partindo deste referencial teórico, integramos conteúdos curriculares e transversais à jogos de tabuleiro, por exemplo, que eram elaborados pelos próprios alunos, juntamente com apresentações de filmes e projeções que fugissem do tradicional, trabalhando diferentes assuntos de maneira informal e que permitisse uma aproximação com as turmas.

Assim, após cada atividade criada pelo grupo e colocada em prática com os estudantes da escola, procuramos sempre desenvolver uma avaliação em forma de exercícios, perguntas, jogos, produções textuais, por exemplo, a fim de fixar o assunto, desenvolver o lado crítico e produtivo individual, bem como fazer uma auto-avaliação dessa proposta que levamos para aperfeiçoá-la numa próxima oportunidade.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Percebemos que muitas vezes os estudantes não têm um espaço para desenvolver suas ideias, tendo como base o conteúdo que está sendo trabalhado na sala de aula. Assim, procuramos oportunizar estes momentos nas atividades e oficinas, visto que o processo de aprendizagem consiste em uma “dinâmica reconstrutiva”, ou seja, o aluno só aprende à medida que reconstrói o conhecimento (DEMO, 2004).
Na maioria das vezes, as turmas demonstraram grande interesse por esse tipo de atividade, que foge do cotidiano da sala de aula e, assim, apresenta resultados satisfatórios frente à metodologia proposta. 
O maior desafio é aliar as práticas às diferentes realidades e não esquecer do lúdico, do subjetivo, da ideia do inacabado, da conquista dos sonhos, para que não nos tornemos sujeitos insensíveis e egoístas, mas que possamos sempre escutar o “canto dos pássaros” e querer “descobrir” como eles se chamam, pois isso fará toda a diferença na humana docência (ALVES, 1933).
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, consideramos importante substituir o que não funciona mais (não reconstrói o conhecimento) e dar continuidade àquela práxis que humaniza o processo de ensino-aprendizagem.
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